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Essa longa aula busca introduzir alguns aspectos do trabalho e da reflexão de Fernand Deligny, 

em especial de seu último período, quando, a partir do fim dos anos 1960, se instala nas 

Cevenas, no sul da França, e cria uma rede de lugares de vida acolhendo crianças autistas 

mudas. Nós interrogaremos a relação de Deligny à psicanálise e à psiquiatria, à antropologia, à 

arte e à filosofia a partir de certos dispositivos clínico-artísticos pensados e postos em prática 

na Rede. Nós exploraremos em particular o método cartográfico desenvolvido nessa tentativa 

experimental, cujo objetivo era retraçar os deslocamentos e gestos das crianças no território. É 

em especial através de uma instalação do espaço e de uma atenção ao meio Deligny 

desenvolve sua prática. 
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